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Epígrafe:

“Aprender é a única coisa de que a mente nunca se cansa, nunca tem medo e nunca se arrepende”. Leonardo da Vinci.

RESUMO

Tendo em vista a abrangência da questão ambiental atual e a inexistência de fronteiras para a poluição dos recursos hídricos no mundo a qual ocorre em escalas globais, regionais e locais, propôs-se discutir os principais indícios de contaminação dos córregos Jenipapo e Cará na cidade de Aragominas Tocantins. A metodologia aplicada partiu de uma revisão de literatura dos principais tópicos que retrata a questão ambiental atual, tais como meio ambiente, recursos hídricos, impacto ambiental, poluição e desenvolvimento sustentável. Partindo da observação, registro e análise dos dados obtidos pôde-se mensurar os indícios de contaminação das águas do córrego Jenipapo e córrego Cará. Isso foi feito a partir de visitas de campo aos principais pontos com focos de poluição, as quais se deram a partir de seus leitos na área urbana até suas nascentes. Após a coleta e discussão dos dados, verificou-se que as nascentes dos córregos Jenipapo e Cará se encontram ameaçadas pela ação antrópica. Constatou-se a ausência de mata ciliar na maior parte dos seus leitos incluindo zona rural e urbana. Também foram identificados vários pontos de contaminação por esgoto doméstico, resíduos de lava-jatos, atividade agrícola e presença de materiais sólidos como plásticos na margem e no leito desses córregos.

PALAVRAS CHAVES: Contaminação, poluição, preservação.

ABSTRACT
Given the scope of current environmental issues and the absence of borders to the pollution of water resources in the world which occurs on global, regional and local scales. Has been proposed to discuss the main signs of contamination in streams Jenipapo and Cará in the city of Aragominas Tocantins. The methodology was based on literature review of the main topics that portrays the current environmental issues that foccus on environment, water resources, environmental impact, pollution and sustainable development. Starting from the observation, recording and analysis of data obtained it was possible to measure the evidence of water contamination Jenipapo and Cará’s streams This was done from field visits to the most importan  points with outbreaks of pollution, which started from their beds in the urban area to its sources. After the collection and analysis of the data, was clear that the sources of  Jenipapo and cará’s streams are threatened by human action. It found a lack of riparian vegetation in most of its beds including rural and urban areas. Also identified several points of contamination by sewage, waste from car washes, agricultural activity and the presence of solid materials like plastic on the bankand the bed of these streams.

Keywords: contamination, pollution, preservation.
INTRODUÇÃO

O avanço desenfreado do capitalismo, favorecido pela globalização durante décadas tem provocado um aumento nos problemas ambientais, ocasionando transtornos para o homem e para o futuro da humanidade. Nesse processo, Santos (2000) afirma que “a globalização é, de certa forma, o ápice do processo de internacionalização do mundo capitalista, a qual é intensificada pelo consumo humano”.
Tal mundo capitalista e competitivo tem causado a diminuição das fronteiras internacionais e locais, o que leva o homem a viver e sentir-se alheio às suas próprias ações, o que diminui o seu grau de comprometimento com o meio ambiente e a preservação dos recursos naturais.
A globalização se apodera dos recursos naturais em todo o planeta acrescentando novos e importantes elementos na problemática ambiental atual. Daly (1996), Apud Romeiro (1999) chama a atenção para duas ordens desses problemas: uma se refere aos impactos socioambientais locais (degradação ambiental e/ou esgotamento precoce de recursos naturais) que podem resultar das diferenças entre países em termos do grau de internalização dos custos sociais e ambientais. A outra provocada pela expansão excessiva do comércio internacional que diz respeito à escala das atividades econômicas tende a ultrapassar os limites da capacidade de carga do ecossistema mundial.
Esses problemas trazidos pela globalização revelam uma relação de interesses particulares na discussão ambiental atual. Para Rebelo (2010, p.8):
As escolhas morais e ideológicas no debate contemporâneo sobre a natureza e o meio ambiente revelam, na verdade, os interesses concretos das nações ricas e desenvolvidas e de suas classes dominantes na apropriação dos bens naturais já escassos em seus domínios, mas ainda abundantes entre as nações subdesenvolvidas.
Nesse mesmo sentido, o pensador francês, Guattari (1990) defende que somente haverá uma resposta à crise sócio ecológica, se forem em escala planetária e com o surgimento de uma autêntica revolução política, social e cultural, a qual reoriente os objetivos da produção de bens materiais e imateriais.
Assim, devem-se encontrar meios de produção e consumo sustentáveis, pois, conforme afirma Machado (2006), o dinheiro que financia a produção e o consumo fica atrelado à moralidade e à legalidade dessa produção e desse consumo, logo, a destinação desse dinheiro não é neutra ou destituída de coloração ética, não podendo, portanto, financiar a poluição e a degradação da natureza.

A abundância dos bens de consumo continuamente produzidos pelo sistema industrial é considerada, frequentemente um símbolo da performance bem sucedida das economias modernas, (PORTILHO, 2005), o que pode trazer consequências drásticas para o meio ambiente em todo o planeta. 

   Isso significa que os problemas relacionados ao ambiente são ignorados por quase toda a sociedade, uma vez que, faltam ações concretas, seja por parte do poder público ou dos próprios cidadãos em explorar e utilizar com responsabilidade social os recursos naturais que estão à disposição da humanidade. Essa realidade é também presente no município de Aragominas – TO, onde esses recursos também passam por um processo de deterioração e escassez, trazendo assim consequências de difícil recuparação ao meio ambiente.
OBJETIVO GERAL
Determinar os indícios de impacto ambiental causado nas águas dos córregos Jenipapo e Cará que cortam a cidade de Aragominas - TO, região Norte do Brasil, mediante estudo de campo e bibliográfico.
REVISÃO BLIBLIOGRÁFICA

RECURSOS HÍDRICOS: DE UMA ESCALA GLOBAL À LOCAL

Há tempos que se noticia em praticamente todo o planeta a crescente diminuição da disponibilidade e acessibilidade aos recursos hídricos de águas superficiais e subterrâneas voltadas ao consumo humano. Isso tem sido provocado por muitos fatores naturais e essencialmente pela atuação antrópica. Muitas são as causas dessa escassez, podem-se citar como exemplo os desmatamentos e poluição dessas águas. 

Segundo Lima (2001) os problemas de escassez hídrica no Brasil decorrem, fundamentalmente da combinação do crescimento das demandas localizadas e a degradação da qualidade da água. Em alguns casos, seu uso indiscriminado tem ocasionado o secamento total de rios, açudes, lagos e aquíferos subterrâneos. Lamentavelmente grande parte da água extraída para atividade humana, qualquer que seja sua fonte, é utilizada de maneira inadequada.

Barros, (2007, p. 24) em seu trabalho intitulado Água: um bem econômico de valor para o Brasil e o mundo diz que:
 A desigualdade brasileira existente, no tocante a  disponibilidade dos recursos hídricos, aliada com o desmatamento, o  lançamento de esgotos em rios e córregos, a expansão desordenada dos  centros urbanos e a gestão inadequada dos ecossistemas aquáticos,  terminam por gerar problemas que conduzem a escassez do recurso.

 O Brasil é um país riquíssimo em água, possuindo algo em torno de 13,7% de toda água doce do mundo. Suas reservas são verdadeiramente continentais, o que dá ao Brasil uma significativa vantagem comparativa em relação aos demais países do mundo, (Fernandes et. al. 2007). Isso pelo fato de possuir as maiores bacias hidrográfica do planeta, como a do Rio Amazonas, que inclui a do Araguaia - Tocantins por exemplo.

Isso, no entanto, vem sendo ameaçado, pois apesar dessa riqueza, já há muitos lugares onde a escassez tem provocado danos à população do Brasil. Um estudo feito pela Agência Nacional de Águas (ANA) avaliou a oferta e o crescimento de demanda de água em todas as 5.565 cidades do País, e fez estimativas para os próximos anos sobre a disponibilidade desse recurso: 
Os resultados globais da avaliação oferta/demanda indicaram que dos 5.565 municípios brasileiros, 45%dos municípios brasileiros possuem abastecimento satisfatório, o que equivale a dizer que 52 milhões de habitantes terão garantia de oferta de água para o abastecimento urbano até o ano 2015. Contudo, 55% dos municípios brasileiros poderão ter abastecimento deficitário até esse ano decorrente de problemas com a oferta de água do manancial (superficial e/ou subterrâneo) em quantidade e/ou qualidade ou com capacidade com sistema produtores ou ainda com por ambas as razões, (ATLAS BRASIL VOL. 1 p.45).

 Segundo Silva (1989), “a situação de degradação e poluição vem cada vez mais perturbando e despertando a atenção das comunidades atingidas”. Uma das prováveis causas para esse fato pode estar relacionado à falta de uso racional desses recursos, os quais perpassam pela não preservação e manejo sustentável, o que tem levado a poluição e contaminação, provocando destruição da biota e afetando o próprio homem. E isso tem sido gerado em cadeia, atingindo todas as localidades. 


No estado do Tocantins essa realidade deveria ser menos grave, uma vez que possui uma das maiores bacias hidrográficas do país (a bacia Araguaia – Tocantins). No entanto, é muito comum encontrarmos situações nas quais esses recursos se encontrem escassos como, por exemplo, os altos períodos de seca que ocorreram no sudeste do Tocantins em 2008 e 2010. Isso durante certo período desses anos levou as pessoas de várias cidades a terem dificuldade ao acesso à água
 o que tem se tornado frequente. E há ainda muitos locais degradados ou em estado de má conservação. Essa realidade apresenta-se também nos municípios que formam o estado, como em Aragominas por exemplo. 

O município de Aragominas – TO apresenta uma microbacia formada por vários córregos e ribeirões que desaguam no rio lontra, afluente direto do rio Araguaia. Esses córregos além de cumprir um papel natural também abastecem as comunidades locais, incluindo os assentamentos. Mas, detêm-se aqui sobre dois córregos que banham a sede do município, no caso o Jenipapo e Cará, que cortam a cidade e são usados pela população para diversas atividades, como por exemplo, plantio e lazer.
A GLOBALIZAÇÃO: EFEITOS E DESGASTE DOS RECURSOS HÍDRICOS

Um dos principais acontecimentos mundiais que incide diretamente nas alterações ambientais em todo o mundo está o processo de globalização. Gonçalves, (2004) na sua obra “A Globalização da Natureza e a Natureza da Globalização”, nos relata a existência de um desafio ambiental no período atual, de globalização neoliberal, diferentemente dos outros períodos que o antecederam pela especificidade deste desafio, pois até os anos 1960, a dominação da natureza não era uma questão e, sim, uma solução para o desenvolvimento. Então, é a partir dessa globalização que intervém explicitamente a questão ambiental.

É notório nesse processo o uso indiscriminado dos recursos hídricos, sobretudo no que se refere à água destinada ao consumo humano, o que tem provocado sua escassez ao longo de décadas e tem se agravado cada vez mais. Isso tem dificultado a sobrevivência de populações pela não acessibilidade, ou de forma reduzida quando é o caso, conforme Mota (1995) que diz que a utilização cada vez maior dos recursos hídricos tem resultado em problemas, não só de carência, como também na degradação da sua qualidade. 

Esses recursos estão frequentemente afetados pela poluição, isso denota que o homem apresenta uma compreensão superficial sobre ela ou de fato não está cuidando desses espaços, o que tem trazido transtornos de difícil reversão para o ambiente. Para BRAGA, (2007 p. 6):
 Poluição é uma alteração indesejável nas características físicas, químicas ou biológicas da atmosfera, litosfera ou hidrosfera que cause ou possa causar prejuízo à saúde, à sobrevivência ou às atividades dos seres humanos e outras espécies ou ainda deteriorar materiais.
Gradelha et. al (2006) enfatizam que nas últimas décadas tem-se verificado uma diminuição quantitativa e qualitativa das águas superficiais, fato que pode ser atribuído às atividades desenvolvidas nas bacias hidrográficas, estando diretamente ligado ao desequilíbrio averiguado nesses ambientes.

Outro aspecto relevante diz respeito a problemas relacionados à saúde que a poluição ambiental pode causar, mas especificamente no que diz respeito à poluição da água. O que é ainda aumentado quando ela está disponível ao consumo humano, como afirmam Zimmermann et al. (2008): algumas epidemias de doenças gastrointestinais têm como fonte de infecção a água contaminada.

Tem-se que considerar as principais fontes da água que são consumidas pela população em geral. Calistto et al. (2002) destacam que a principal fonte de água para abastecimento são os rios. Nesse sentido vale a preocupação em verificar se eles estão ou não contaminados, não importando a escala, mas o real agravamento que isso traz a todos.

 Madruga et al. (2008), destacam que um importante aspecto relacionado aos principais rios brasileiros refere-se à carga de poluentes recebida de seus afluentes, principalmente os que atravessam perímetros urbanos. Assim, é dedutível que ação humana pode estar relacionada de forma direta nesse processo de degradação e destruição desses recursos, os quais são usados de forma indiscriminada e sem controle pela sociedade. O que significa que inexistem políticas públicas, que de fato atinjam as pessoas no tocante a sua participação efetiva na conservação e preservação do meio ambiente.

Tundisi (2003) destaca que o desenvolvimento dos recursos hídricos não pode se dissociar da conservação ambiental, já que na essência envolve a sustentabilidade do ser humano no meio natural. Logo podemos deduzir que as condições das relações ambientais devem de fato ser repensadas a fim de preservar e restaurar áreas antes preservadas e agora contaminadas e poluídas pela ação direta do homem, o que abrange desde recursos hídricos, o solo, o que acaba abrangendo a fauna, a flora e a população como um todo, seja em escala global como local.

Esses prejuízos na maneira de viver do homem mostra que a forma de vida empregada no planeta é insustentável. Milaré (2001), afirma que “viver de forma sustentável implica aceitação do dever da busca de harmonia com as outras pessoas e com a natureza”. 

Para Séguin & Carrera (2001), “O tema ambiental extrapola os limites territoriais de um país, pois a natureza não conhece fronteiras políticas”. Aqui o processo de globalização se insere com todos os aspectos econômicos e englobando também os fatores ecológicos num novo quadro político e ideológico mundial, no qual o desenvolvimento sustentável precisar ser empregado a fim de se conceber uma preservação ambiental que de fato não exclua a vida.
Rees & Wackernagel (1996), apud Bonder acreditam que a necessidade da humanidade para viver equitativamente a partir do significado da natureza é uma mensagem implícita na maior parte das definições de desenvolvimento sustentável. Isso significa que existe uma ausência da interação entre homem e meio ambiente. 
MEIO AMBIENTE: CONCEPÇÕES E PERSPECTIVAS PARA UMA SOCIEDADE SUSTENTÁVEL

 Tudo isso nos leva a questionar se falta uma compreensão clara e pragmática a respeito dos principais tópicos que envolvem a questão ambiental, como a concepção que se tem sobre meio ambiente, suas implicações e consequentemente com a preservação dos recursos naturais incluindo os hídricos.  
Nesse contexto de debate sobre meio ambiente, o Brasil com toda sua complexidade continental se insere. Ele é a principio, compreendido como meio físico e natural, onde os seres vivos estão sempre em interação. Esta definição é importante, porém, parece não preencher todo o significado conceitual que a palavra apresenta. Para Silva, (2000, p.20):
O conceito de meio ambiente há de ser, pois, globalizante, abrangente de toda a natureza, o artificial e original, bem como os bens culturais correlatos, compreendendo, portanto, o solo, a água, o ar, a flora, as belezas naturais, o patrimônio histórico, artístico, turístico, paisagístico e arquitetônico. O meio ambiente é, assim, a interação do conjunto de elementos naturais, artificiais e culturais que propiciem o desenvolvimento equilibrado da vida em todas as suas formas.
       CURTER 1985 definiu ambiente como o que “teve significado inicial como uma representação simbólica do ambiente construído, onde três dimensões se apresentam: a social (renda educação, saúde, segurança), a ambiental (clima, aspectos físicos, nível de poluição) e a perceptiva (bem-estar e condições de vida)” apud (STEINBERG, 2001).
A definição da Política Nacional do Meio ambiente, (Lei nº 6.938/81) adota uma definição jurídica de meio ambiente, como um conjunto de condições, leis, influências e interações de ordem física, química e biológica, que permite, abriga e rege a vida em todas as suas formas. Essas interações podem de forma involuntária ou não gerar impacto no meio ambiente.
Segundo o Artigo 1º da Resolução n.º 001/86 do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA, 1986 p.1), Impacto Ambiental é:
 “Qualquer alteração das propriedades físicas”, químicas e biológicas do meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas que afetem diretamente ou indiretamente: a saúde, a segurança, e o bem estar da população, as atividades sociais e econômicas, a biota; as condições estéticas e sanitárias ambientais e a qualidade dos recursos ambientais.
Essas alterações obviamente podem provocar um desequilíbrio ambiental tanto na flora quanto na fauna, bem como ao homem. De acordo com Rocha, (1999) o desequilíbrio ambiental torna-se evidente através dos recursos naturais renováveis, pois além de se tornarem poluídos, vão exaurindo-se a ponto de atingirem níveis críticos, como é o caso da ausência de fauna e flora em inúmeras regiões do Brasil.

Essa forma de atuação do homem perante si e o meio tem se tornado e agora mais do que nunca insustentável. Nesse sentido já em algumas décadas vem se discutindo uma nova maneira de mediação entre o homem e o meio ambiente, que é o que se chama de crescimento sustentável do planeta. 

A chamada sustentabilidade do planeta é a capacidade de desenvolvimento de atividades desenvolvidas sem a destruição dos elementos ecológicos indispensáveis ao prosseguimento da vida, em qualquer de suas formas. O conceito, não se limita ao aspecto material, mas, ao contrário, está permeado por elementos de natureza subjetiva que se modificam a cada etapa concreta da vida em sociedade, (Antunes, 2004). Isso remete a sociedade a um crescimento social e econômico capaz de aliar desenvolvimento e preservação dos recursos naturais.
Isso nada mais é do que Desenvolvimento Sustentável que segundo a comissão de Brundtland (1987), no relatório o nosso futuro comum, o define como “aquele que atende às necessidades do presente sem comprometer a possibilidade das gerações futuras atenderem às próprias necessidades” (apud LEMOS 2005).
 O conceito de desenvolvimento sustentável foi ratificado e tomado como oficial na Conferência das Nações Unidas sobre o Meio ambiente e Desenvolvimento, Rio 92, realizado no Rio de Janeiro com a participação de 182 nações e da sociedade civil, (ONGs), (MANO, et. al. 2005).

Pelo que foi exposto, parece que de fato a humanidade carece de incrementar novos conceitos, novas formas de conceber a relação do homem com o meio. O que pode ser feito sem que haja um profundo aceleramento do processo de destruição dos recursos que estão ao seu dispor na natureza, desde o uso do solo, florestas e recursos hidrológicos. E essa relação deve perpassar um caminho pautado num crescimento e desenvolvimento que dê sustentabilidade ao planeta com seus inúmeros habitantes.
METODOLOGIA 
ÁREA DE ESTUDO

Os córregos Cará e Jenipapo estão situados no Município de Aragominas Tocantins e sua área abrange zona urbana e zona rural. Suas nascentes se localizam em zonas rurais, mais precisamente dentro de uma área particular. Seus leitos perpassam a cidade mais incisivamente no setor Bela Vista.  Suas extensões compreendem cerca de 8870 metros até a foz com o ribeirão Lage. O córrego Jenipapo possui 2201 metros de sua nascente até o encontro com o Cará, o qual possui 3703 metros até seu encontro com o Jenipapo. Figura 01. 
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 Fig. 01 - Nascentes e extensões dos córregos Cará e Jenipapo  - google Earth.
Este trabalho foi realizado nos meses de Julho a Novembro de 2010 na cidade de Aragominas – TO, a qual se encontra a 420 km da capital Palmas.  Geograficamente “está localizada a uma Latitude 07º09’35” “Sul e a uma Longitude 48º31’39” Oeste com altitudes de 345 metros podendo chegar a 500m. (Seplan, 1999). O acesso se dá através da BR 153, até a cidade de Araguaína onde se intercala a TO 222, rodovia que cruza o Estado de Leste a Oeste, ligando o território tocantinense ao Oeste do Maranhão e ao Sudeste do Pará. Com uma área de 1.067 km² o município teve sua população estimada em 5.882 habitantes, em 2010, (Ibge, 2010).

A metodologia aplicada contemplou reconhecimento do local de estudo e visitas de campo in lócus das áreas consideradas com potencialidade de risco ao meio ambiente local, através das águas dos córregos Jenipapo e Cará. Foram determinados cinco (05) pontos para observação, registro e coleta de dados, sendo eles: Ponto 01 (7º09’45.57’’S 48º32’35.92’’O): nascente do córrego Jenipapo. Ponto 02 (7º10’15.79’’S 48º32’58.21’’O): nascente do córrego Cará. Ponto 03 (7º09’57.94’’S 48º32’02.60’’O): represa na chácara próximo a Rua Pe. Cícero. Ponto 04 (7º10’02.15’’S 48º31’42.40’’O): leito urbano do córrego Jenipapo na Rua Marinópolis. Ponto 05 (7º10’07.14’’S 48º31’39.22’’O): leito urbano do córrego Cará próximo a Rua dom Bosco. Figura 02:
[image: image2.jpg]. o - i '3
& R 7 7
b4 2 ; . p Gt o e

Dataldas imagens {1212 5 1710081175 48'32/05.01°0, elev. 14D 5eR A delao pont 48 visao i1 14s6lpen.





Fig. 02 – Pontos determinados para estudo e coletas de dados - google Earth.
Nestes, foram realizadas as coletas de dados mediante registro fotográfico nos pontos considerados pertinentes de impactos no meio ambiente e à população local, as quais assim se processaram:
Foram realizadas visitas de campo aos principais pontos do leito do córrego Jenipapo para se detectar os focos de poluição. Assim trilhou-se seu leito desde a parte urbana até a parte rural a fim de localizar sua nascente, a qual foi fotografada, analisada e avaliada. A mesma análise foi realizada no córrego Cará, margeando-o desde seu braço na zona urbana até sua nascente. 
Outras visitas foram feitas aos leitos dos córregos Jenipapo e Cará mais incisivamente nos pontos que cortam o setor Bela Vista, na Rua Marinópolis e Rua Pe. Cícero e próximo à Rua Dom Bosco - (Centro) – com a finalidade de detectar pontos que pudessem estar contribuindo com a poluição da água desses córregos
E ainda foram realizadas visitas dentro da cidade a pontos que apresentassem resíduos sólidos ou outros materiais que pudessem de alguma forma ser levados ao leito ou às margens dos córregos Jenipapo e Cará. Finalmente foram feitos a tabulação dos dados, mediante discussão e comparação entre os registros obtidos com base em análise qualitativa. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO


A partir das visitas de campo in lócuo dos principais pontos de risco de contaminação das águas dos córregos Cará e Jenipapo no município de Aragominas Tocantins, alguns pontos foram identificados como contaminantes destes córregos, trazendo distúrbios ao meio local e aos próprios moradores que habitam esses locais por usufruírem desses espaços como forma de lazer e atividades econômicas como irrigação e criação de bovinos.  No trabalho de campo obtiveram-se indicadores de distúrbios ambienteis oriundos de ação antrópica. Destacam-se como principais pontos indicadores de poluição, sendo eles:

CONTAMINAÇÃO DAS NASCENTES


Foi constatado que as nascentes de ambos os córregos se encontram prejudicadas por vários fatores, e tem de forma específica e direta relação antrópica. A princípio a preservação das águas de um rio ou córrego deve começar pela preservação de suas nascentes, conforme a Lei Federal nº 4.771 de 1965 que determina de que as áreas no entorno das nascentes são Áreas de Preservação Permanente (APP), com a dimensão de um raio de, no mínimo, 50 (cinquenta) metros de largura. Esta determinação se aplica a todas as nascentes, independente de sua posição topográfica. E isso não tem sido aplicado a essas nascentes.

A nascente do córrego Jenipapo encontra-se incisivamente prejudicada por possuir uma represa na sua parte superior, o que a principio pode diminuir a vasão da água e prejudicar todos os que usufruem dessa riqueza hídrica. Figura 03:
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Fig. 03 - Represa sobre da nascente do córrego Jenipapo.

Foram constatadas que as nascentes dos dois córregos encontram-se sem identificação e desprotegidas. Uma das consequências observadas nisso foi à presença de gado usufruindo dessas águas, compactando-as constantemente, bem como a ausência de mata ciliar, o que incide diretamente na capacidade de recuperação natural dessas nascentes. Figuras 04 e 05:
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Fig. 04 - Nascente do córrego Cará pisoteada.         Fig. 05 - Nascente do córrego Jenipapo desprotegida.

Foram encontrados ainda outros pontos que indicam falta de preservação e que favorecem a contaminação nesses ambientes. Por exemplo, é sabido que a mata ciliar é de crucial importância para manutenção do curso de um rio, córrego ou corpo d’água qualquer e sua ausência ou diminuição acarreta problemas seríssimos a esse recurso hídrico, como por exemplo, o assoreamento. A mata ciliar é uma área de preservação permanente, que segundo o Código Florestal Brasileiro (Lei n.º 4.771/65) deve-se manter intocada, e caso esteja degradada deve-se prever a imediata recuperação.

Essa realidade é comum aos dois córregos aqui trabalhados. Isso tem se tornado uma constante no histórico dessas águas, e ao que parece tende a aumentar bastante ao longo do tempo e as consequências já podem ser vistas ao longo de seus leitos, e a causa provável disso é comum à maioria dos corpos d’água não preservados do Brasil. Segundo Kageyama, (1996); Lima (1989), apud Schuch, (2005) as matas ciliares atuam como barreira física, regulando os processos de troca entre os ecossistemas terrestres e aquáticos e desenvolvendo condições propícias à infiltração. Elas protegem os leitos contra a presença de resíduos, defensivos agrícolas, entre outros.
CONTAMINANTES QUÍMICOS


 Além da ausência de Mata Ciliar, constatou-se que parte do leito do córrego Jenipapo foi desviada para obtenção de represas para irrigação de hortaliças. Isso foi constatado mediante visita in lócuo e relato do proprietário do local por onde o leito do córrego alterado. Deve-se ressaltar que este tipo de atividade econômica utiliza-se de fertilizantes e pesticidas para a sua manutenção, e que os resíduos provenientes desta cultura destinam-se aos leitos dos córregos. Esses resíduos quando apresentam nitrogênio e outros elementos químicos em grandes concentrações na água, podem polui-la e ao ser incorporado a qualquer água, aumentam a proliferação de microrganismos, podendo aumentar a DBO (Demanda Bioquímica de Oxigênio) do sistema (PALMA-SILVA, 1999). 

O fósforo também pode provocar poluição da água, segundo Silva & Pruski (1997), o papel do fósforo na eutrofização dos recursos hídricos é essencial, e a origem desse nutriente a partir de áreas agrícolas tem sido colocada em relevância como indicador de qualidade de água, já que outros indicadores, como sólidos em suspensão e turbidez, estão associados ao transporte de fósforo. Figuras 06 e 07:
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Fig. 06 - Nasc. do córrego Cará sem mata ciliar           Fig. 07 - Desvio do córrego Jenipapo para plantio.

Esses problemas detectados nas nascentes e leitos desses córregos podem estar relacionados à diminuição de suas vazões de água, as quais se reduziram bastante nos últimos anos ou décadas, e isso parece ser um reflexo dessa ação antrópica sobre o meio ambiente local. Outro fato observado e discutido foi que, pelo fato de não existir esgoto, alguns moradores acabam jogando parte de dejetos, sobretudo produtos de limpeza oriundos das águas de pias, diretamente dentro do córrego. 

Na verdade, foi feito uma canalização para esses materiais serem jogados diretamente na margem do córrego Cará, os quais escorrem para seu leito sem nenhum tratamento prévio. Nesses dejetos são encontrados vários materiais químicos que podem estar prejudicando à biota desse corpo d’agua, onde podemos destacar, por exemplo, a diminuição do oxigênio dissolvido na água pelo aumento da demanda orgânica proveniente dos dejetos do esgoto. Figura 08.


E ainda, foi detectado como fonte de poluição, o esgoto oriundo de lava-jato na cidade que despeja diretamente nas águas do córrego Jenipapo dejetos contendo em especial detergentes usados para limpeza dos carros, (Figura 09) e como se sabe um dos componentes presentes forma bastante espuma, dificultando a entrada de oxigênio na água e numa dada circunstância provocar danos aos seres vivos ali presentes, sejam eles vegetais, animais ou outros. 

                                                                           [image: image8.jpg]
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Fig. 08 - Esgoto despejado no córrego Cará.               Fig. 09 - Lava-jato a margem do córrego Jenipapo.
CONTAMINANTES PLÁSTICOS


Além disso, também foram encontradas materiais de difícil degradação na margem dos leitos dessas águas como resíduos sólidos diversos, que vem aumentando assim o processo de degradação destes córregos e outros como material orgânico como sacolas plásticas, copos descartáveis foram encontrados e isso é negativo para esse local. Figura 10.

Segundo Monteiro (2001), Grande parte dos resíduos gerados no país não é regularmente coletada, permanecendo junto às habitações (principalmente nas áreas de baixa renda) ou sendo vazados em logradouros públicos, terrenos baldios, encostas e cursos d'água. 
[image: image10.jpg]



Fig. 10 – Material sólido jogado próximo ao encontro do córrego Cará com o Jenipapo.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Tendo em vista o que foi observado e discutido podem-se tecer algumas considerações finais a respeito do trabalho executado, mesmo que este não tenha tido um caráter laboratorial. É indiscutivelmente ponderável e mensurável que as águas dos córregos Jenipapo e Cará estejam comprometidas a médio e longo prazo. Porém pelas observações esses locais podem já estarem passando por um processo de deterioração profunda, o que pode comprometer as gerações que estão vivendo nesses locais, como também as gerações que estão por vir.

É constatado mediante observação e registro, que o meio ambiente local representado pelos pontos delimitados para estudo, pode estar correndo sérios riscos de estarem poluídos e assim acarretar diversos problemas para a população que usufruem diretamente desses corpos d’águas para exercerem diversas atividades, desde irrigação, lazer. Ao longo de décadas muito pouco tem sido feito, ou quase nada para recuperá-los. 

A última vez que se propôs ação concreta conta esse problema foi feito pelo Colégio Estadual Getúlio Vargas em 2009, que em parceria com a Secretaria Municipal de Meio Ambiente propuseram a criação de viveiro de plantas para tentar replantar a mata ciliar dos dois córregos. Como tentativa de mitigar essa realidade, uma força tarefa deve ser realizada por parte dos órgãos responsáveis e comunidade local a fim de garantir a permanência da vida que habita as águas desses locais. 
Para isso, fazem-se aqui algumas sugestões que podem se não dirimir, ao menos reduzir os riscos de impacto ambiental encontrado, sendo elas: Preservação das nascentes dos córregos Cará e Jenipapo; Replantio das matas ciliares dos dois córregos; Canalização dos dois córregos na parte urbana; Orientação técnica para cultivadores de hortaliças às margens dos córregos quanto ao uso do solo e agrotóxicos; Intensificação de campanhas de preservação das águas dos córregos Jenipapo e Cará; Criação do conselho Municipal do Meio Ambiente – CODEMA.
Estas ações mitigadoras podem ser usadas a curto, médio e longo prazo. No entanto vale ressaltar que muitas dessas ações dependem do poder público para ser executadas. Mas outras dependem diretamente das ações individuais que significa mobilização individual. Mas, depende que alguém inicie esse processo como escolas, por exemplo, e órgãos públicos.
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